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FÃBRICA X ESCOLA:
 

IDENTIDADES E ESPECIFICIDADES DE UMA RELACÃO
 

ALGUMAS REFLEXOES*
 

Antônio Berto Machado** 

A partir da década de 60, a economia da educação 

vem se firmando como uma área importante para a compreensão 

objetiva do fenômeno educativo. 

Foi no início dessa década que surgiu a teoria do 

capital humano, que passou a ser divulgada positivamente e 

vista como a demonstração do "valor econômico da Educação". 

"Embora a educação seja, em certa medida, uma ati 

vidade de consumo que oferece satisfação às pe~ 

soas no momento em que obtém um tipo de educação, 

é predominantemente uma atividade de investimento 

realizado para o fim de aquisição de capacitações 

futuras ou que incrementa rendimentos futuros da 
pessoa como um agente produtivo".1 

A partir dessa teoria, a educação passa a ser en 

tendida como um elemento decisivo no des'-_lvolvimento econo 

mico do País. Essa concepção se generaliza e exerce forte 

influência na tendência tecnicista da ~_- ~ação. 

* Este	 texto é fruto das discussões realizadas no grupo de mestrandos 
da FAE-UF1o:S .~tônio Berto Machado, Àngela Imaculada L. de Frei tas 
Dalben e Tere:in,'1a ~laria Cardoso), que sob a orientação da Professo 
ra Lucilia Regina de Souza Machado, vêm discutindo a Organização do 
Processo de TI' balho Escolar. Foi apresentado como trabalho conclu 
sivo do Curso de Economia política, desenvolvido no Mestrado da FAE 
UF1I1G, em no\-embro _e 19 

**	 Mestrando em l5d -ação na :'.\E-UF1I1G e Orientador Educacional nas re 
des Estadual e ~ unic .P 1 de ens ino, em Natal-RN. 
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Na década de 70, no Brasil, através da teoria crí 

tico-reprodutivista, tenta-se fazer uma crítica da economia 

da educação. Procurou-se evidenciar que a subordinação da 

educação ao desenvolvimento econômico, significava colocar 

o sistema educacional a serviço da classe dominante, repr~ 

duzindo a força de trabalho, através da sua qualificação, 

contribuindo também para o incremento da produção das mais­

-valia e, conseqUentemente, reforçando as relaçôes de expl~ 

ração. 

Vejamos exemplos dessa postura teórica, 

"Assim um projeto de ampliação da educação escolar 
pode tornar-se inteiramente compatível com um ar 
ranjo econômico que torne os ricos mais ricos e 
que agrave a situação dos pobres".2 

"A nova concepção da educação beneficia a empresa 
privada de duas maneiras. Por um lado ela ê libera 
da da tarefa que anteriormente lhe cabia, de for 
mar, no trabalho, a força de trabalho de que neces 
sitava. Agora o Estado assume essa função e esp~ 
cialmente os gastos que essa tarefa implica. Mas 
ao mesmo tempo que ela se libera do ônus é benefi 
ciada com uma força de trabalho qualificada e que~ 
através de sua maior produtividade, produz maiores 
lucros para a empresa".3 

Na tentativa de superar os limites da crítica ã 

economia da educação, marcada pelo caráter reprodutivista, 

Cláudio Salm, num terceiro momento, coloca a escola ã "mar 

gem" do processo produtivo, estabelecendo um "desvínculo" 

entre educação e produção no capitalismo. 

Segundo Salm, 

"Nem a escola ê capitalista, nem o capital precisa 

dela, como existe, para preparar o trabalhador".4 
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Ainda nesse terceiro momento, surge o trabalho de 

Frigotto - A produtividade da escola improdutiva: um (re) 

exame das relações entre educação e estrutura econõmico-so 

cial capitalista. Esse teórico revisitou a teoria sobre o 

problema e, na tentativa de superá-lo, assume a seguinte 

postura: a escola não é produtiva a serviço dos indivíduos 

indistintamente, no seio de uma sociedade sem antagonismos, 

como pretendiam os seguidores da teoria do capital humano. 

Em contrapartida, ela não é produtiva a serviço exclusivo 

do capital como supunham os críticos reprodutivistas. Como 

também ela não é simplesmente improdutiva como pretenderam 

os críticos dos críticos da teoria do capital humano. 

"O que postulamos em nossa análise é que, tanto os 
que buscam um vinculo linear entre educação e es 
trutura econômico-social capitalista, quanto aque 
les que defendem um "desvinculo" total, enviesam a 
análise pelo fato de nivelarem práticas sociais de 
natureza distinta e de estabelecerem uma ligação 
mecânica entre infra-estrutura e superestrutura, e 
uma separação estanque entre trabalho produtivo e 
improdutivo".5 

Como vemos, cada vertente téorica, desde que con 

textualizada, significou um avanço da eco omia da educação, 

em direção ã compreens~o areia ão ed~ca a estrutura 

- . ­econômico-social _Bp:talii' 3.. :0 :':":3:: __ 5 5 e.- - j§: realizada, a!. 

gumas facetas 

tantas a sere 

Segundo Fr!~::::. 

"Para _O~ r- o~o:::~ .• -=~_:_:J.3 ._ ::e.3\·:nculos entre 
a prática- e:L:"3.::' -- es alar ou _.ão e.3colar, como o 
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mundo da produção, do trabalho, implica apreender 
concretamente a especificidade do modo de produção, 
onde essa prática se efetiva. Implica, de outra 
forma, apreender o movimento concreto, as formas 
que historicamente assume es 6e modo de produção em 
contexto e épocas diversas". 

E nesse contexto que uma outra face do problema cQ 

meça merecer a atenção dos te6ricos educacionais - a organ! 

zação do processo de trabalho na escola. 

Fazendo uma retrospectiva hist6rica, percebemos 

que a escola pública, desde sua origem, vem sob o controle 

da classe dominante, através do seu representante - o Esta 

do. Nesta perspectiva são visíveis as modificações na org~ 

nização do processo de trabalho na escola, tendo em vista o 

maior controle de sua função reprodutora dos interesses do 

minantes. 

"Postula-se então que as funções da escola corres 

pondem essencialmente as necessidades do modo cap! 

. d d - 7tallsta e pro uçao". 

"As contradições e condicionantes políticos que le 
varam a que a divisão do trabalho dentro da escoli 
redundasse no oposto daquilo a que se propunha o 
discurso oficial, constitui por si s6 uma árga de 
investigação e reflexão a ser explorada ... ". 

E nessa direção que várias reflexões e trabalhos 

vem sendo desenvolvidos, os quais procuram compreender a o~ 

ganização do processo de trabalho na escola e sua articula 

ção com a organização do processo de trabalho fabril. \0 

seio dessas preocupações, emerge uma nova polêmica, a qual 

diz respeito à relação linear feita por muitos teóricos, 
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quando na análise da organização do processo do trabalho na 

fábrica e na escola. 

Pressupomos que há muitos pontos de identidade, 

mas também existem certas especificidades em ambas, que 

devem ser observadas quando processada a referida análise. 

" a escola, em razão da natureza do seu traba 
lho, do seu "produto" e da matéria-prima com que 
trabalha, apresenta uma certa especificidade que 
inviabiliza o transplante de métodos e modelos e 
inclusive de conceitos".9 

Partindo do referido pressuposto, levantamos duas 

questões: 1) Ao assumir o posicionamento da relação linear, 

o teórico estaria viesando sua análise? 2) Ao utilizar as 

categorias de análise, empregadas para analisar a organiz~ 

ção do processo de trabalho fabril, na análise da organiz~ 

çao do processo de trabalho na escola, o teórico estaria 

pondo em "camisa de força" essas categorias? 

Na tentativa de contribuir na discussão, faremos 

uma análise sumária de alguns aspectos da organização do 

trabalho, presentes hoje, na fábrica e na escola de 19 e 29 

graus. 

a) Quanto à localização na esfera econômica: 

A fábrica situa-se ao nível da produção, logo, o 

trabalho realizado no seu interior é produtivo e gera mais­

-valia. Enquanto que a escola não gera mais-valia e seu tra 

balho é con~iderado improdutivo. 

essa questão, surge uma enorme celeuma, 

pois há quem -::o.. sidere o trabalho realizado na escola como 
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produtivo, desde que seja uma escola privada e organizada 

sob os princípios capitalistas. 

" ... diremos que um professor escolar ê trabalha 
dor produtivo se, além de moldar a cabeça das 
crianças, conforma seu próprio trabalho para enri 
quecer o patrão".10 

"Do ponto de vista da definição de Marx sobre tra 
balho produtivo, o trabalho do servidor público .. ~ 
não pode ser relacionado a trabalho produtivo".11 

Fundamentado no pressuposto teórico acima, os pr~ 

fessores que atuam em escola privada são trabalhadores pr~ 

dutivos, pois "geram" mais-valia e são remunerados pelo cap~ 

tal; enquanto que os professores que atuam em escola públ~ 

ca, por serem servidores públicos, remunerados por renda-

tributos, são considerados trabalhadores improdutivos. Po 

rêm, para que o trabalho seja considerado produtivo, o mes 

mo tem que criar mais-valia. Assim, na esfera da circula 

ção nenhum trabalho cria mais-valia. 

trabalho produtivo ê todo tipo de trabalho or 
ganizado sob a forma do processo capitalista de 
produção ou, mais precisamente, o trabalho empreg~ 
do pelo capital ... na fase de produção".12 

Portanto, a escola situa-se ao nível da circulação, 

e assim sendo, nem a escola pública nem a privada geram 

mais-valia, pois as mesmas apenas transmitem o saber prod~ 

zido noutras instâncias. 

"Quanto à escola, diríamos que ela se preocupa qua 
se exclusivamente, com o eixo da transmissão ... ~13 
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organizada 
b) Quanto à produção: 

A fábrica produz em série, determinando	 previame~ 

. _ 3:- e trabalha	 te a significação do seu produto, bem como a quantidade e 
:2.beça das 

.-,,-:ho para enri a qualidade do mesmo, além de garantir com precisão a execu 

ção do que foi planejado . 

.aTx sobre tra Na escola, não há possibilidades para produzir em 
~dor público .. -:­
-=-rodutivo".11 série, visto que a natureza de sua "matéria-prima" - o alu 

no, é bem diferente da matéria-prima utilizada no processo
,,-cima, os prQ 

de trabalho fabril. Por essa razão, a significação prévia 

do produto pode ser destruída no decorrer do processo. Com 
- =:r?.:los pelo capi 

relação à quantidade e à qualidade do "produto", não há p02. 
:c- ~scola públi 

sibilidade nenhuma de previsão, visto que não há parâmetros 
por renda-


para avaliar a produtividade da escola.
 
-::-:-:lcutivos. Po 

A esse respeito, vejamos a posição de Teixeira,
 
:-:i~tivo, ornes
 

"Sem entrar na discussão a respeito da propriedade:la circula 
ou impropriedade da utilização de conceitos como 
"produto", "produtividade", "eficácia", o que se 
observa é que a especificidade do "produto" da es 
cola e seus objetivos é tal que dificulta o estabe 
lecimento de um padrão de medida para avaliaçãoê.~ trabalho or 
imediata do êxito ou do seu fracasso. Em	 outras pac::' :alista de 
lavras, torna-se extremamente difícil determinar:~~balho emprega 

o	 ~ :;:c·'. 12 - critérios para avaliar a eficácia de uma organiza 
ção, quando o produto não é bem especificado. AfI 
nal o que é um aluno bem educado? Quais os padrões 

'-' 0_' circulação,	 que temos para avaliar o comportamento dos indivÍ 
duos enquanto unicamente produto da escola? 1S 

''O::a geram 

c Quanto ao trabalhador:: saber prod!; 

\a fábrica, com o desenvolvimento tecnol5gico veri 

ficado desde c capitalismo mercantilista	 simples ao capit~ 

:=: preocupa qua lismo monopG~ista avançado (divisão parcelar do trabalho, 
::~smissão... ~1~ 

taylorismo/gerên_ia c:'entÍfica, fordismo, automação e enri 
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que cimento de cargos), o operário, ao longo desse trajeto, 

foi se desqualificando, teve suas perícias expropria~as, pe~ 

deu a visão da totalidade do processo produtivo, passou a 

ser controlado pela máquina e encontra-se num nível de sub 

sunção real. 16 

Na escola, o avanço tecnológico nao se deu na mes 

ma intensidade. Foi introduzida a divisão do trabalho, pr~ 

vocando a separação entre trabalho intelectual (concepção) 

e o trabalho manual (execução). As relações foram hierar 

quizadas e o professor está passando por um processo de des 

qualificação encontrando-se hoje, num nível de subsunção 

formal. 

"A questão do poder no interior da escola, porém, 
não assume a mesma feição do poder na fábrica. Se 
ria equivocada uma transposição mecânica, pura e 
simples. O professor nâo está, como o trabalhador 
na fábrica, inserido numa linha de montagem. Ele 
possui uma certa autonomia que lhe permite alguma 
flexibilidade na administração de um determinado 
conteúdo".l? 

d) Quanto ao controle. 

Na fábrica o controle é exercido de forma rígida, 

alicerçado em quatro elementos fundamentais: o controle do 

espaço, do tempo, a vigilância contínua e o registro cons 

tante do conhecimento. O operário é transformado num apênd~ 

ce da máquina que o controla. 

o que se observa é que a racionalização do 
trabalho implementado por ambas indústrias, se~ 
com base no taylorismo, seja no organização do t~3 
balho fordista, objetivam um controle do corp~ ~-~ 
disciplina extremamente rígida que é imposta t ~:' 
às mulheres operárias quanto aos homens oper-T~-5". ' 
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-==a trajeto,	 Na escola o controle é menos rígido, possível de 

:- _ria ~as, pe!.	 ser transgredido, tanto é que quem determina o seu ritmo de 

-:, passou a	 trabalho é o próprio professor. 

:-,i>.-el de sub 
" ... apesar da fragmentação do seu traba-ho, o educa 
dor, ao contrário do trabalhador fabri~, tem uma 
certa autonomia dentro da sala de a~:a. ~uito embo 

.==': deu na mes	 ra a administração tente controlar também este esp~ 

ço, este controle se torna muito dif' i:".19 
_,,,,- alho, pr~, 

Como vemos, apesar de existire:n ~"únerDs i:1strumen-concepção) 

tos de controle, bem como uma camada inteL.ed~ãria (especi~hierar 

listas), destinada a controlar as ati'.-id e5 rea:i:adas nade des
 

escola, esse controle não é absoluto.
subsunção 
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Ele
~~_:a em. De acordo com os ponto5 l~~s_,:_'os, percebemos que 
F:--i te alguma 

3eterminado	 entre a organização do proce55~ ~~ :Yl:a:hc na Fábrica e na 

Escola existem identidades, [;]35 ::0.--: ~ especificid~ 

des. 

,::-:ta rígida, A Fábrica e a ~~;,:~ -~- Q seu processo de trabalho 

controle do organizado em conso q~:~~ c:- :5 _ rincípios capitalistas. No 

cons entanto, as e5peci::::~~:e5 :=.: ~bas conduziram a organiz~ 

:; num apênd~ ::reções diferentes. A Fábrica 

teve seu processo :e ::~:}:~: racionalizado, enquanto que o 

da Escola :vi t~: :1"3:::_::, Pürém, os dois processos de tra_:::ação do 
~:rias, seja balho contribue= ~_r~ ~-	 esmo objetivo: reprodução das re,::ação do tra 
=- io corpo, uma lações sociais e ~,~C~;}-	 oresentes na sociedade capitali~,::,,,posta tanto 
e::S 'operários" .18 ta. 
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Contudo, mesmo sendo o processo de trabalho da Fá 

brica e da Escola organizados sob a mesma orientação lógica, 

as especificidades requerem um maior aprofundamento, tendo 

em vista uma postura teórica mais consistente que possa g~ 

rantir ou não a generalidade da relação linear. 

Ressaltamos que a organização do processo de traba 

lho na Escola, por ser um elemento fundamental na compree.!:. 

sao da relações sociais de produção, presentes na Escola ho 

je, se constitui num rico campo de investigações que poderá 

contribuir enormemente para o avanço na luta pela democrati 

zação da Escola pública. 

Vale salientar, também, que ao promovermos uma ana 

logia da Fábrica e da Escola, é preciso que tenhamos o cuida 

do de precisar o nosso objeto de análise, tendo em vista 

evitar interpretações deturpadas, pois, na sociedade capit~ 

lista atual, encontramos inúmeros processos de trabalho, os 

quais vão desde o processo artesanal ao processo automatiza 

do. E este aspecto pode ser verificado nao so com relação ao 

processo fabril, mas também o escolar. 

Portanto, o presente trabalho nao tem como objetivo 

responder às questões levantadas no seu interior, nem tampo~ 

co de solver a polêmica quanto à relação linear, assumida 

nas analogias entre Fábrica e Escola. Mas sim, contribuir na 

discussão do problema, apontando alguns pontos para a refle 

xão. 
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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo fazer uma 

análise preliminar de alguns aspectos da organização do proce~ 

50 de trabalho, na Fábrica e na Escola, visando a contribuir, de 

forma sintética, na discussão quanto à relação linear assumida 

nas analogias entre Fábrica e Escola. 

Nesta perspectiva, inicialmente, tentou-se si 

tuar a questão dentro do contexto da Economia da Educação. Em 

seguida foi feita uma análise da organização do processo de 

trabalho na Fábrica e na Escola, enfatizando-se os seguintes 

aspectos: localização na esfera econômica, produção, o traba 

lhador e o controle. 

Concluindo, foram traçadas algumas consideraçôes 

finais que não expressam um caráter conclusivo. 

ABSTRACT 

The aim of this paper is to make a preliminary 

analysis of some of the organizing process of work in the 

factory and in the school, trying to cantribute in a synthetic 

way to the discussion concerned ~it~ tne linear relation 

assumed in the ana10gies bet',,-ee .. factor:.· anO. school. 
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and the controlo 

To :l~i~~. . traces some final considerations 

that don't mean to ':0-2 :::·.c>:~i\·e. 
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